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1. Introdução 
 
 

De acordo com a alínea e) do n.º2 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de 

Setembro, republicada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, foram elaborados 

os documentos de prestação de contas, relativos à gerência de 2006. 

 

Nos termos do Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais, Decreto – Lei 

n.º 54-A/99, de 22 de Fevereiro, e conforme o enunciado no ponto 2 das conside-

rações técnicas, um dos documentos de prestação de contas das autarquias locais é 

o relatório de gestão, o qual deve ser elaborado de acordo com o estabelecido no 

ponto 13, do mesmo Decreto – Lei. 

 

Face ao exposto, e no cumprimento da lei, o presente documento constitui o relató-

rio de gestão de 2006. Este é um documento que evidencia a situação económica e 

financeira relativa ao exercício económico, espelhando a eficiência na utilização dos 

meios afectos à persecução das actividades desenvolvidas pela entidade e a eficácia 

na realização dos objectivos inicialmente aprovados. 

 
 

2. Análise Económica 
 

2.1. Execução Orçamental 20061 
 

 

Designação Orçamento Execução  
Nível de 
Execução 

Desvio 
Orçamental 

Correntes  17.635.671,00    12.854.281,92   72,89% -27,11% 
Capital  23.691.027,00      3.776.068,97   15,94% -84,06% Receitas 
Outras 10.000,00 5.267,46 52,67% -47,33% 

Total de Receitas 41.336.698,00    16.635.618,35 40,24% -59,76% 
Correntes  19.277.111,00    11.530.067,96   59,81% -40,19% 

Despesas 
Capital  22.059.587,00      4.800.534,10   21,76% -78,24% 

Total de Despesas 41.336.698,00   16.330.602,06   39,51% -60,49% 
 
 
 
 

                                                             
1 Sobre execução orçamental consultar os mapas: “Controlo Orçamental – Receita”, e “Controlo Orça-
mental – Despesa”, os quais constam da Prestação de Contas de 2006 
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2.2. Saldos Orçamentais 
 

Receitas Correntes  12.854.281,92   

Receitas de Capital   3.776.068,97   

Outras Receitas 5.267,46 

Despesas Correntes  11.530.067,96   

Despesas de Capital   4.800.534,10   

Total de Receitas  16.635.618,35   

Total de Despesas  16.330.602,06   

Saldo Corrente   1.324.213,96   

Saldo de Capital - 1.024.465,13   

Saldo Global      305.016,29   

 
Análise gráfica dos saldos orçamentais, no último triénio. 
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2.3. Saldo da Gerência 
 

Saldos Orçamentais 2004 2005 2006 

Saldo Corrente      108.515,91     1.245.129,93     1.324.213,96   

Saldo de Capital      377.426,40     -1.324.431,63   - 1.024.465,13   

Saldo da Gerência      485.942,31   -79.301,70        305.016,29   

Saldo da Gerência Anterior - 1.172.254,54   -686.312,23   -765.613,93   

Saldo P/ a Gerência Seguinte -686.312,23   -765.613,93   -460.597,64   
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De acordo com o classificador económico das receitas e das despesas das autar-

quias locais, adaptação do Decreto – Lei n.º 26/2002, de 14.02, existem receitas 

que pela sua natureza não são consideradas nem correntes nem de capital, as 

quais se registam no capitulo 15 – Reposições não abatidas nos pagamentos. Tra-

tam-se de receitas resultantes da entrada de fundos na tesouraria, em resultado de 

pagamentos orçamentais indevidos e ocorridos em anos anteriores, ou de valores 

que na totalidade ou em parte não foram usados pelas entidades que os recebe-

ram. Neste capítulo só se registam as devoluções que têm lugar depois de encerra-

do o ano financeiro em que ocorreu o seu pagamento.  

 

Na análise dos valores do último triénio, esta distinção apenas é considerada para o 

ano 2006, porque em Janeiro de 2006, foi implementada uma nova aplicação 

informática, (fornecida pela AIRC – Associação Informática da Região Centro, e 

designada por SCA – Sistema de contabilidade Autárquica), que considera este tipo 

de fundos como receitas distintas das receitas correntes ou de capital, enquanto a 

aplicação em uso nos anos de 2004 e 2005 considerava as reposições não abatidas 

nos pagamentos como receitas de capital. Esta distinção influencia directamente os 

saldos das gerências, pelo que de forma a manter a coerência com os mapas de 

fluxos de caixas dos anos 2004 e 20052, nesta análise apenas para 2006 se consi-

deram outras receitas. 

 

Relativamente à execução orçamental corrente, o saldo da gerência de 2006 foi 

positivo no valor de € 1.324.213,96, contrariamente ao que se verificou com a exe-

cução do orçamento de capital, onde existe um défice de € - 1.024.465,13.  

A regra do equilíbrio orçamental está instituída na alínea e) do ponto 3.1.1. do PO 

CAL, que dispõe que o orçamento deve prever os recursos necessários para cobrir 

todas as despesas e as receitas correntes devem ser pelo menos iguais às despesas 

correntes. O objectivo a atingir, pela regra orçamental do equilíbrio corrente, é 

afectar ao investimento a globalidade da receita de capital e, ainda, uma parcela da 

receita corrente, verba designada por poupança corrente.  

De acordo com os saldos orçamentais de 2006, verifica-se que as receitas correntes 

financiaram despesas de capital e também que uma parte da poupança corrente 

serviu ainda para pagamento de operações de tesouraria, pois a 31.12.2005 esse 

saldo era no valor de € 817.114,60 e a 31.12.2006 o saldo é € 520.775,83. Em 

                                                             
2 Ver documentos de prestação de contas dos anos 2004 e 2005 
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termos contabilísticos são consideradas como operações de tesouraria montantes 

provenientes de retenção de fundos alheios que posteriormente devem ser entre-

gues às entidades a que respeitam, portanto não são receitas municipais e confor-

me se demonstra em 2006, houve um esforço financeiro no sentido de regularizar 

estas situações. Do saldo de operações de tesouraria a 31.12.2006 cerca de € 

362.058,15 são relativos a cauções prestadas por terceiros, € 37.655,91 ao Plano 

Mateus3 e portanto decorre de um plano de pagamentos e € 121.061,77 referentes 

a verbas a entregar a outras entidades (valores de Dezembro 2006 e a pagar em 

Janeiro de 2007). 

Em termos globais o saldo da gerência de 2006 é positivo no valor de € 

305.016,29, mas o saldo que transita para a gerência de 2007 é negativo, o que se 

fica a dever ao facto do saldo transitado da gerência de 2005 ser negativo, no valor 

de € -765.613,93, o que faz com que o saldo para a gerência seguinte seja € -

460.597,64. Contudo é de relevar o esforço no sentido de alcançar saldos transita-

dos positivos como mandam os bons princípios da execução orçamental.  

 

 

2.4. Evolução da Receita e da Despesa 
 
 
Conforme demonstrado no quadro seguinte, em 2006, e relativamente ao ano ante-

rior, ocorreu uma significativa diminuição da receita total, no valor de € 

967.165,68, bem como ao nível da despesa global, no montante de € 

1.351.483,67. 

  

 

Designação 2004 2005 2006 
Correntes  11.163.218,92    12.703.796,98         12.854.281,92   
Capital    5.845.497,53      4.898.987,05           3.776.068,97   Receitas 
Outras   5.267,46 

Total de Receitas  17.008.716,45    17.602.784,03         16.635.618,35   
Correntes  11.054.716,41    11.458.667,05         11.530.067,96   

Despesas 
Capital    5.468.071,13      6.223.418,68           4.800.534,10   

Total de Despesas  16.522.787,54    17.682.085,73         16.330.602,06   
 

                                                             
3 Sobre Plano Mateus, ver página 14 
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2.5. Evolução da Execução Orçamental 
 

 
Designação 2004 2005 2006 

Correntes 70,18% 68,38% 72,89% 
Capital 29,26% 21,07% 15,94% Receitas 
Outras   52,67% 

Total de Receitas 47,39% 42,09% 40,24% 
Correntes 69,49% 61,68% 59,81% 

Despesas 
Capital 27,37% 26,77% 21,76% 

Total de Despesas 46,04% 42,28% 39,51% 
 

 

Em termos gráficos a execução orçamental do último triénio apresenta o seguinte 

comportamento:  
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2.6. Taxas de Crescimento  
 
 
 

Receitas Correntes 

Classif. Designação 2005  2006   Tx. Crec.  

01 Impostos directos 
       

4.483.632,44   
   

4.218.305,29   -5,92% 

02 Impostos Indirectos 
       

1.117.871,27   
   

1.240.301,65   10,95% 

04 Taxas, Multas e Outras Penalidades 
          

397.346,18   
      

428.588,27   7,72% 

05 Rendimentos de Propriedade 
          

510.577,70   
      

540.759,53   5,91% 

06 Transferências Correntes 
       

4.083.274,38   
   

4.147.360,12   1,52% 

07 Venda de bens e Serviços Correntes 
       

2.000.362,27   
   

2.094.777,10   4,53% 

08 Outras Receitas Correntes 
          

110.732,74   
      

184.189,96   66,34% 

Total de Receitas Correntes 
     

12.703.796,98    12.854.281,92   1,18% 
 
 
 
 

Receitas de Capital 

Classif. Designação 2005  2006   Tx. Crec. 

09 Venda de Bens de Investimento 
          

686.899,32   
      

244.192,77   -64,45% 

10 Transferências de Capital 
       

3.183.951,21   
   

2.764.510,14   -13,17% 

11 Activos Financeiros       

12 Passivos Financeiros 
       

1.025.687,69   
      

767.366,06   -25,19% 

13 Outras Receitas de Capital       

Total de Receitas de Capital 
       

4.896.538,22  
   

3.776.068,97   -22,88% 
 
 

15 Rep. não Abatidas nos pagamentos            2.448,83            5.267,46   115,10% 
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Despesas Correntes 

Classif. Designação 2005  2006  
 Tx. 

Crec.  

01 Despesas com Pessoal 
   

6.203.497,65   
   

6.808.120,45   9,75% 

02 Aquisição de Bens e Serviços  
   

3.523.510,49   
   

3.012.407,42   -14,51% 

03 Juros e Outros Encargos 
      

328.372,88   
      

449.738,97   36,96% 

04 Transferências Correntes 
   

1.202.358,04   
   

1.100.605,80   -8,46% 

05 Subsídios 
  

109.365,24          73.667,86   -32,64% 

06 Outras Despesas Correntes 
        

91.562,75          85.527,46   -6,59% 

Total de Despesas Correntes 
  

11.458.667,05    11.530.067,96   0,62% 
 
 
 

Despesas de Capital 

Classif. Designação 2005  2006   Tx. Crec. 

07 Aquisição de Bens de Capital 
   

4.786.584,13   
   

3.622.780,72   -24,31% 

08 Transferências de Capital 
      

368.984,47   
      

267.612,06   -27,47% 

09 Activos Financeiros       

10 Passivos Financeiros 
      

948.748,07   
      

861.125,26   -9,24% 

11 Outras Despesas de Capital 
      

119.102,01          49.016,06   -58,85% 

Total de Despesas de Capital 
   

6.225.423,68   
   

4.800.534,10   -22,89% 
 
 
No que respeita a taxas de crescimento, entre os anos 2005 e 2006, ao nível da 

receita corrente verificam-se acréscimos em todos os capítulos, com excepção dos 

impostos directos, onde ocorreu uma diminuição de € 5,92%. Em termos globais, 

pode afirmar-se que a variação positiva da receita corrente não foi significativa 

(1,18%). O mesmo já não acontece com a receita de capital, onde a redução atin-

giu 22,88%. A salientar a diminuição em 64,45% da venda de bens de investimen-

to, sendo as reposições não abatidas nos pagamentos o único capitulo onde se veri-

fica um acréscimo de receita. 
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Relativamente às despesas, e em termos correntes, a variação global foi insignifi-

cante, mantendo-se a execução orçamental das despesas correntes praticamente 

ao mesmo nível de 2005. A salientar o acréscimo das despesas com juros e outros 

encargos em 36,96% e a execução orçamental dos subsídios atribuídos onde se 

verifica uma redução de 32,64%. Quanto às despesas de capital constata-se que a 

nível global houve uma redução de 22,89%, e que todos os capítulos sofreram 

diminuições, a relevar a redução em 24,31% das despesas com aquisição de bens 

de capital. 

 
2.7. Análise do Investimento  
 
 

2.7.1. Evolução do investimento no último triénio 
 
Na gerência de 2006, e conforme abaixo se demonstra, as receitas de capital não 

foram suficientes para financiar as despesas de investimento, no global estas recei-

tas representam 95,85% das despesas de investimento realizadas. No que concer-

ne ao orçamento de capital, constata-se que as receitas arrecadadas representam 

apenas 78,66% das despesas realizadas. 

 
 

 2004 2005 2006 

Despesas de Investimento 4.559.234,77 € 5.274.670,63 € 3.939.408,84 € 

Receitas de Capital  5.845.497,53 € 4.898.987,05 € 3.776.068,97 € 

Despesas de Capital 5.468.071,13 € 6.223.418,68 € 4.800.534,10 € 

 
 
 

 2004 2005 2006 

Despesas de capital/Investimento 119,93% 117,99% 121,86% 

Receitas de capital/Investimento 128,21% 92,88% 95,85% 

Receitas de capital / Despesas de 
capital 106,90% 78,72% 78,66% 
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Em termos gráficos, no último triénio o investimento evoluiu da seguinte forma: 
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2.7.2. Indicadores de Análise do Financiamento do Investimento 
 
 

Peso das receitas de venda de bens de investimento no inves-
timento autárquico 

6,20% 

Peso dos fundos municipais de capital no investimento munici-
pal  38,39% 

Peso da cooperação técnica e financeira do Estado no investi-
mento municipal 5,11% 

Peso dos fundos comunitários de capital no investimento muni-
cipal  

26,67% 

Peso dos empréstimos no investimento autárquico 19,48% 

Peso do investimento na receita total  23,69% 
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2.8. Indicadores de Análise de Execução Orçamental  
 
 

Receita própria 8.946.852,73€ 

Serviço da dívida  1.310.864,23€ 

 
A receita própria da autarquia é aquela que é arrecadada sem a dependência de 

terceiros, por exemplo os impostos indirectos, os rendimentos de propriedade, a 

venda de bens e serviços, entre outras. 

O serviço da dívida decorre das obrigações municipais, quanto ao pagamento de 

juros da dívida pública e amortizações de capital de empréstimos contratados. 

 
 
 

Receita de funcionamento  6.921.601,44€ 

Despesas de funcionamento 9.906.055,33€ 

 
As receitas e as despesas de funcionamento são aquelas que variam consoante a 

actividade desenvolvida pela autarquia, portanto dependem directamente do nível 

de funcionamento. Relativamente a 2006, verifica-se que este tipo de receitas não 

foi suficiente para suportar as despesas da mesma natureza, gerando-se um saldo 

negativo de € 2.984.453,89. 

 
 
 

Receita de estrutura  6.671.007,25€ 

Despesa de estrutura 9.219.590,48€ 

 
As receitas e as despesas de estrutura são aquelas que não dependem directamen-

te da actividade desenvolvida pela autarquia local, ou seja, são independentes do 

seu nível de funcionamento. No que lhes diz respeito, na gerência de 2006, obtive-

mos um saldo negativo de € 2.548.583,23, portanto as receitas de estrutura não 

são suficientes para suportar as despesas de estrutura. 
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3. Endividamento 
 
3.1. Curto Prazo  
 

Conforme se verifica no quadro seguinte, no global a dívida de curto prazo mante-

ve-se ao mesmo nível do ano anterior, com uma ligeira descida de 1,5%. A salien-

tar que esta informação tem por base os dados dos balanços dos respectivos anos 

económicos4.  

 

Designação 2004 2005 2006 

Fornecedores, c/c    5.737.980,82 €    6.069.942,50 €    2.483.328,18 € 

Fornecedores, facturas e recep-
ção e conferência 

      432.430,02 €       432.430,02 €       546.532,66 € 

Fornecedores de imobilizado, c/c    5.346.440,88 €  12.507.983,60 €    2.901.191,54 € 

Estado       451.356,70 €       336.201,05 €       267.215,20 € 

Administração Autárquica           137.845,47 € 

Cauções prestadas por terceiros       319.716,36 €       429.621,02 €       362.058,15 € 

Outros credores         35.890,06 €         32.693,09 €  12.807.822,35 € 

Total  12.323.814,84 €  19.808.871,28 €  19.505.993,55 € 

 

Face ao disposto no art. 23º, n.º 3 e art. 24.º, n.º1 da Lei 42/98, de 6 de Agosto – 

Lei das Finanças Locais, em 2006, os municípios podem contratar empréstimos a 

curto prazo, os quais se destinam a ocorrer a dificuldades de tesouraria, não 

podendo o seu montante médio anual exceder 10% das receitas provenientes das 

participações dos municípios nos Fundo de Base Municipal (FBM), Fundo de Coesão 

Municipal (FCM) e Fundo Geral Municipal (FGM).5 

Na sequência da aprovação do órgão executivo, em reunião de 07.12.2005, e da 

Assembleia Municipal, em reunião de 28.12.2005, o município contratou com o 

Banco Santander o empréstimo de curto prazo para 2006, no montante € 

                                                             
4 Para informação mais detalhada consultar os documentos de prestação de contas. 
 
5 Legislação em vigor em 2006, entretanto a Lei n.º 42/98, de 06.08 foi alterada pela Lei n.º 2/2007, 
15.01. 
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378.085,30. Do valor contratado usou apenas € 260.000,00, capital que se encon-

trava totalmente amortizado a 31.12.2006, e sobre o qual foram suportados juros 

no valor de € 1.497,51. 

Quantos aos valores apresentados, e como já se referiu anteriormente, em Janeiro 

de 2006, foi implementada uma nova aplicação informática, que permite efectuar 

movimentos contabilísticos, que através da aplicação anteriormente em uso não 

eram possíveis, e que provocaram alterações em termos de apresentação de valo-

res finais.  

Assim, e na sequência de um fornecimento de bens ou de uma prestação de servi-

ços, o fornecedor como forma de obter mais rapidamente a liquidez dos seus crédi-

tos, pode optar pela cedência de facturas a uma instituição financeira, do que resul-

ta uma substituição do credor inicial, o que em termos de registos contabilísticos 

tem as suas implicações. A factura deixa de estar considerada numa conta de for-

necedores c/c ou de fornecedores de imobilizado c/c, e passa a ser considerada 

numa conta de outros credores.6 É assim que se explica que entre os anos 2005 e 

2006, os valores relativos a fornecedores c/c e fornecedores imobilizado c/c, 

tenham diminuído, por contrapartida da subida da dívida a outros credores, a dívida 

permanece, trata-se apenas da substituição do credor inicial (fornecedor) por uma 

instituição financeira (outro credor). Apesar de durante os anos anteriores já se 

terem efectuado cedências de facturas, só com a nova aplicação informática foi 

possível que essa cedência tivesse reflexos em termos contabilísticos. 

 
 
3.2. Médio e Longo Prazo  
 
No que concerne à dívida de médio e longo prazo, ou seja aquela que é exigível 

num horizonte temporal superior a um ano, no exercício económico de 2006 verifi-

cou-se um decréscimo 4,24% relativamente ao ano anterior.  

                                                             
6 Sobre esta matéria ver a Brochura n.º4 – contabilização das operações que decorrem de um contrato de 
factoring, emitida pelo SATAPOCAL – Subgrupo de Apoio Técnico na Aplicação do POCAL. 
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Designação 2004 2005 2006 

Empréstimos    3.627.536,46 €    3.704.476,08 €    3.733.888,87 € 

Locação Financeira       580.246,10 €    1.100.615,36 € 865.190,91 € 

Plano Mateus       423.543,61 €       374.387,61 € 337.843,46€  

Instituto da Água       541.944,13 €       541.944,13 €       541.944,13 € 

Total    5.173.270,30 €    5.721.423,18 €  5.478.867,37 € 

 
 
No que respeita aos empréstimos de médio e longo prazo, durante a gerência em 

análise, o município teve encargos com amortizações no valor de € 601.125,26 e 

com juros no total de € 98.203,81.  

Ao abrigo das linhas de crédito criadas pelo Dec. - Lei 144/2000, de 15/07, desti-

nadas ao financiamento complementar dos investimentos Municipais ou Intermuni-

cipais comparticipados pelo FEDER e devidamente homologados no âmbito do QCA 

III (2000-2006), ou dos programas de iniciativa comunitária, em 28.06.2005 foi 

contratado com a Caixa Geral de Depósitos um empréstimo destinado ao financia-

mento da Biblioteca, Centro de Artes, e Arquivo Municipal. A libertação das verbas 

do empréstimo é realizada de acordo com os pagamentos efectuados, e de acordo 

com a correspondente comparticipação comunitária. Durante o ano 2006 foram 

usados € 507.366,07, e do montante total deste empréstimo (€1.758.000,00) está 

ainda por realizar € 646.344,82. 

 

Relativamente à locação financeira, sobre o capital em dívida efectuaram-se amor-

tizações no valor de € 342.781,63, e foram pagos juros no total de € 30.930,18. Do 

total de contratos de leasing a decorrer, em 2006 concluiu-se o pagamento de três. 

Conforme aprovado em reunião de Câmara de 17.08.2005, a 15.11.2006 foi cele-

brado contrato de locação financeira destinado à aquisição de um edifício sito no 

Bairro 1.º de Maio, pelo valor de € 159.750,00, e destinado à criação de um novo 

espaço sénior. 

 

Em 05/02/1997, ao abrigo do Decreto - Lei 124/96, de 10 de Agosto, a Câmara 

Municipal de Sines deliberou aderir ao Plano Mateus, face à dívida acumulada de 

IRS e Segurança Social referente aos anos de 1993 a 1996. Posteriormente e de 

acordo com o estabelecido no Decreto – Lei n.º73/99, de 16 de Março, procedeu-se 

à constituição de uma garantia real, como forma de beneficiar de uma redução da 
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taxa de juros de mora, em 6%, com efeitos reportados ao início da adesão ao pla-

no. A salientar que o número de prestações concedidas pela Direcção Geral de Con-

tribuições e Impostos à C.M.S. foi de 150, pelo que o período de pagamentos se 

prolonga até Setembro de 2009. Em 2006 foram pagos € 120.798,96. 

 
 
3.3. Evolução do endividamento  
 

 
 
Em termos de avaliação global do endividamento, na gerência de 2006 verifica-se 

um decréscimo de 2,14% relativamente a 2005. A dívida de curto prazo configura 

78,07% do valor total, e a dívida de médio e longo prazo representa 21,93%. Em 

termos gráficos o endividamento apresenta a seguinte configuração:  
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Designação 2004 2005 2006 

Curto prazo  12.323.814,84 €  19.808.871,28 €  19.505.993,55 € 

Médio e longo prazo    5.173.270,30 €    5.721.423,18 € 5.478.867,37 € 

 Endividamento Total 17.497.085,14 € 25.530.294,46 € 24.984.860,92 € 
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4. Grandes Opções do Plano    

    

As Grandes Opções do Plano (GOP) apresentam-se num horizonte de quatro anos, 

e constituem um elemento primordial e estruturante das políticas macroeconómicas 

da autarquia, onde são definidas e enquadradas as linhas estratégicas da gestão 

municipal. São parte integrante deste documento o Plano Plurianual de Investimen-

tos (PPI) e as Actividades Mais Relevantes (AMR). 

 

A análise das GOP de 2006 vai centralizar-se na análise da execução do PPI, pois as 

AMR são um documento de uso facultativo, um documento auxiliar à gestão que 

não foi usado em 2006. 

 

O PPI inclui todos os projectos e acções a realizar no âmbito dos objectivos estabe-

lecidos pela autarquia e explicita a respectiva previsão de despesa.7 Este documen-

to apresenta-se estruturado de acordo com a classificação funcional, conforme 

consta do ponto 10 do POCAL, pelo que se apresenta de seguida a execução do 

investimento por funções. 

 

As funções sociais são aquelas que têm um maior peso, tanto no ano de 2006, 

como no investimento total realizado. Na gerência em análise realizou-se 17,66% 

do investimento inicialmente previsto. 

 

 Executado 

 Anos anteriores 2006 Total 

Funções Gerais     1.145.601,00 €     403.900,52 €    1.549.501,52 € 

Funções Sociais   10.221.677,00 €  3.007.383,96 €  13.229.060,96 € 

Funções Económicas        715.998,00 €     211.496,24 €       927.494,24 € 

Total   12.083.276,00 €  3.622.780,72 €  15.706.056,72 € 

 

                                                             
7 Para uma análise mais aprofundada, consultar os mapas “Execução Anual do Plano Plurianual de Inves-
timentos” e “Controlo Orçamental – Despesa”, na prestação de contas de 2006. 



    
 
 
 
MUNICÍPIO DE SINES 

___________________________________________________________________________________ 
Relatório de Gestão 2006  Página 17 de 17 

 

 2006 

 Previsto Realizado Execução 

Funções Gerais 1.565.055,00 € 403.900,52 € 25,81% 

Funções Sociais 17.454.975,00 € 3.007.383,96 € 17,23% 

Funções Económicas 1.498.995,00 € 211.496,24 € 14,11% 

Total 20.519.025,00 € 3.622.780,72 € 17,66% 

 

5. Conclusão 

5.1. Proposta para aplicação do resultado líquido do exercício 
 
Nos termos do ponto 2.7.3. do POCAL, o resultado do exercício anterior deve ser 

transferido para a conta 59 “Resultados transitados”. No caso do saldo desta conta 

ser positivo, o seu montante poderá ser repartido da seguinte forma: reforço do 

património, obrigatório até que o valor contabilístico da conta 51 “Património” cor-

responda a 20% do Activo Liquido, e constituição ou reforço de reservas – a conta 

571 “Reservas legais” deverá ser reforçada anualmente no valor mínimo de 5% do 

Resultado Liquido do Exercício, sem prejuízo do reforço obrigatório do património. 

 

O Resultado Liquido do Exercício de 2006 é positivo, no valor de € 600.143,27. Ao 

transferir este valor para a conta 59 “resultados transitados”, esta conta fica com 

um saldo positivo no valor de € 482.396,52. Considerando que o valor do patrimó-

nio (€ 21.049.133,89) é superior a 20% do activo líquido (€ 54.259.558,12 x 20% 

= € 10.851.911,62), e em cumprimento do legalmente estabelecido é reforçada a 

conta 571 “Reservas legais” em 5% do Resultado Liquido do Exercício, ou seja € 

30.007,16. 

 
5.2. Factos relevantes ocorridos após o termo do exercício 
 
Após o termo do exercício económico de 2006, não se verificaram acontecimentos 

que possam ter repercussões na informação da prestação de contas. Contudo, o 

Orçamento de Estado para 2007, a publicação da nova Lei das Finanças Locais, e 

demais legislação aplicável às autarquias locais, nomeadamente, o novo Regime 

Geral das Taxas das Autarquias Locais, trazem um conjunto de significativas altera-

ções que podem afectar a actividade do município em 2007. A salientar que os 

valores de operações de tesouraria relativos a Dezembro/2006 foram pagos em 

Janeiro/2007. 


